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Este trabalho se constitui a partir de uma pesquisa que ganha consistência em 1998 em uma escola pública, urbana de ensino fundamental e médio constituída de 60 professores e oficineiros, 1800 alunos e 41 funcionários. A pesquisa tem por finalidade abrir espaço para transformações do universo institucional, discutindo suas bases - valores, princípios e critérios com a comunidade escolar.  Neste contexto, mediante análises coletivas, temos como desafio repensar o processo sócio-político e pedagógico em curso.  Vale ressaltar que a pesquisa tem como meta a auto-análise e autogestão, ambas características de um projeto socioanalista (Rodrigues et all, 1992), que visa, sobretudo, articular as relações ético-políticas construídas no cotidiano, buscando a ampliação do conceito de cidadania. Na tentativa de atuar frente à complexidade da vida contemporânea que atravessa o jovem aluno na escola, no que diz respeito ao panorama institucional - planejamento coletivo, contextualização do plano político-pedagógico, criação de novas redes de solidariedade e de convívio com a diferença, buscou-se traçar estratégias de ação, em que a criação do Grêmio vem se constituindo como uma das mais expressivas. Assim, a pesquisa tem como proposta abrir espaços de ação nas tradições estabelecidas, mediante os dispositivos construídos entre professores, alunos e funcionários a fim de ampliar índices de movimento na organização do trabalho escolar e no processo de gestão. 


Se entendemos a formação enquanto transversalidade, ou seja, como uma rede sócio-política que ganha movimento nas relações concretas entre professor, aluno e escola, produzindo sentidos, e a indisciplina e o desinteresse do aluno, como tensão inerente ao processo educacional, o desafio da comunidade escolar é transformar as turbulências em conhecimento (Castro, 1998). A questão que se coloca, então, é a de investigar por que a comunidade se sente despotencializada para intervir coletivamente e para construir outros modos de gestão da vida escolar.


 Segundo França (1996), a sociedade contemporânea sofreu um encolhimento da organização pública, passando a ser vivida através da administração doméstica. A ordem familiar não comporta a multiplicidade do mundo, justamente o que amedronta o homem, aprisionando-o na interioridade. Nesta perspectiva, a educação enquanto exercício político que imprime direção às relações entre os homens, possibilitando atualização dos artefatos humanos, passa a se constituir como explicitação da vontade de cada um. A indisciplina e o desinteresse do aluno situados longe das práticas coletivas deixa de ser entendida como efeito dos conflitos do processo, ficando aprisionada na existência individual. Distante da esfera pública, tais questões se circunscrevem no domínio do íntimo, sendo psicologizadas. 

Se, para a compreensão do modo como se vem buscando enfrentar a complexidade do cotidiano escolar, acrescentarmos que os adolescentes são vistos isoladamente do contexto, sendo portadores de diferentes carências e patologias,  com características como a ambivalência, a fragilidade, a exposição a riscos e, nos casos das classes populares, a violência e a marginalidade, concluímos que o projeto educacional está ancorado em uma visão clínico-assistencial (Patto, 1993). Entre a avaliação de jovens carentes de senso crítico, de falta de amadurecimento e de jovens que potencialmente podem se constituir em forças marginais e violentas produzem-se as dependências dos educadores frente aos especialistas e a impotência de intervir ativamento no processo educacional. A indisciplina e o desinteresse na escola deixam de funcionar como mecanismos disparadores de práticas políticamente articuladas, deixam de ser uma força que provoca reflexão e ação sobre o aluno concreto que temos, sobre as condições de ensino e as estratégias utilizadas, para se constituir como obstáculo ao processo de transformação que o ensino-aprendizagem pressupõe (Guimarães, 1996).  


O que vimos observando nas escolas é que a luta dos educadores está prioritariamente situada nas turmas, com cada aluno, buscando compreender suas faltas ou estabelecer novos dispositivos de contenção, o que provoca um imenso desgaste físico e psíquico, enquanto as condições do ensino e os modos de gestão do processo escolar ficam fora das análises. Neste sentido, o que se impõe é a hierarquia presente, não como princípio orientador das relações que norteiam o cotidiano institucional em mudança permanente, mas como legitimação da autoridade estabelecida tradicionalmente para cada segmento da escola (Duhalde, 1999). Considerando que a soberania se mantém somente através da violência, podemos melhor compreender como a indisciplina e o desinteress dos alunos, enquanto fenômeno de resistência à ordem instituída, é produzida sistematicamente por toda a comunidade escolar, constituindo-se de modo crescente e insuportável (Sposito, 2000). A tensão implicada no processo de formação, generalizando-se enquanto multiplicação de dispositivos de controle, deteriora as relações e adoece a comunidade educacional

Assim, entre os vários dispositivos montados pela equipe de pesquisadores institucionalistas, neste trabalho, daremos relevo a algumas das estratégias estabelecidas com os alunos e suas implicações com o restante da comunidade escolar: a  organização do Conselho de Representantes e do Grêmio Estudantil, cuja perspectiva foi a implicação crítica e transformadora do corpo discente na produção do universo institucional. Tendo como suporte o Conselho de Representantes, o Grêmio vem se constituindo como espaço de participação política conquistado pelos alunos, de desenvolvimento do pensamento crítico frente à realidade encontrada na educação e de exercício de cidadania, colaborando para a introdução de uma gestão mais democrática que envolve a participação de todos os atores da comunidade escolar (Gracio e Aguiar, 2000). 

A gestão democrática põe em funcionamento na escola movimentos importantes de participação de alunos, funcionários, professores e pais, atuando diretamente na desconstrução das relações hierárquicas de poder e na ruptura com os processos de exclusão que têm levado ao fortalecimento dos conflitos entre alunos e professores, como fenômeno de resistência. Neste sentido, a democratização do processo de gestão deve garantir, através do exercício permanente de análise e de ações participativas o acesso igualitário às informações a todos os segmentos da comunidade escolar e a aceitação da diversidade de opiniões e interesses.  Dentro deste contexto, o Grêmio estudantil vem se constituindo como excelente dispositivo para concretização de um processo mais solidário entre os diversos grupos.

Em 1999, etapa que antecedeu a organização do Grêmio estudantil, houve um longo processo de discussão entre os alunos sobre as funções de um representante de turma. Enquanto uma escola tradicional, o aluno não só era escolhido pela administração da escola, pelo bom comportamento, como tinha tarefas caracterizadas como de ajuda ao professor que iam desde pegar o giz, distribuir caderneta, carregar livros, como controlar os colegas na ausência de uma autoridade. No processo de debates instaurado a partir de 1999, ficou claro o descontentamento com o lugar estabelecido para o aluno e em várias turmas ninguém aceitava a função de representante. Do mesmo modo, muitas eram as queixas e reivindicações dos alunos em relação a assuntos diversos tanto no que se refere à questões de funcionamento e estrutura da escola, quanto nas relações aluno-professor e com os demais segmentos da escola. No entanto, as queixas eram feitas frequentemente na forma de lamentos, isoladamente, não surtindo efeitos de mudança. 

Devido ao agravamento dos problemas disciplinares e, principalmente, de relacionamento entre professores e alunos, a administração entra em acordo com os alunos sobre o estabelecimento de um processo eleitoral que definiria os representantes e vice-representantes das turmas com mandato de um ano letivo. Aos professores, junto com a equipe de pesquisadores, caberia a organização da Semana de Cidadania, cuja culminância seria a eleição. Nesta semana, que vem sendo realizada com sucesso, são discutidas com as turmas a importância de um processo eleitoral, os compromissos de todo o segmento dos alunos em participar das discussões e decisões e é organizada a comissão eleitoral viabilizadora do processo, composta por alunos, professores e adminstração. 

No final de 1999, o Conselho de Representantes foi fundado com a perspectiva de articular todo o segmento dos alunos, debater sobre os problemas enfrentados pelos alunos dentro e fora da sala de aula e iniciar o processo de discussão e implantação do Grêmio. Este Conselho, que funciona através de reuniões semanais, realizadas na hora do recreio ou entre o turno da manhã e o da tarde, consiste em um fórum aberto a todos os segmentos da escola e com presença obrigatória dos representantes e vice-representantes. 

Aos poucos, o corpo discente da escola foi conquistando espaços de fala entre todos os segmentos, o que favoreceu o engajamento do mesmo na realização de reuniões que tiveram como resultado a elaboração de uma lista de reivindicações que foi apresentada  e negociada com a direção. O próprio Conselho de Classe passou a ter um momento em que todos os alunos da turma estavam presentes para avaliar com os professores e a administração situações cotidianas, dinâmica das aulas e dificuldades no bimestre. Atualmente foi instituída uma ficha que as turmas preenchem antes de ir para o Conselho de Classe, elaborada a partir da participação de toda a comunidade escolar, cujo objetivo é o de ajudar os alunos a organizarem suas questões em termos de grupo, facilitando e agilizando sua ação nos Conselhos. 

Para a constituição e funcionamento do Grêmio, muitos foram os obstáculos enfrentados, devido a diversos fatores, dentre eles: a falta  de recursos materiais; a inexistência de um espaço físico para se estabelecer, o modo de funcionamento tradicional hierárquico da escola que envolve uma certa centralização do poder tanto dos adultos em relação às informações e processos, como dos jovens que muitas vezes delegam sua responsabilidades e compromissos, o que dificulta o processo eleitoral, desmotivando e esvaziando o Conselho de Representantes e os fóruns do Grêmio; a organização incipiente da comunidade nos seus diversos segmentos pelo tempo escasso, excesso de trabalho e desimplicação com o que não está diretamente ligado a cada um;  a fragilidade da organização pública do nosso tempo e a dificuldade de envolvimento do coletivo em processos participativos que levem a uma cidadania mais ativa (Scherer-Warren, 1999). A gestão democrática, sem dúvida, é mais polêmica e trabalhosa para todos, mas gera menos indisciplina e dispersão da comunidade.

Assim, somente no início de 2000, após sucessivas negociações com a direção no sentido de dar-se início ao processo eleitoral para a formação do Grêmio é que foram definidas as duas chapas candidatas. No que diz respeito ao processo eleitoral propriamente dito, foi necessário a realização de uma campanha eleitoral capaz não só de apresentar as propostas das chapas, mas também de esclarecer aos alunos a importância da existência de uma entidade em prol da defesa de seus direitos de participação.

Uma vez eleito o primeiro Grêmio Estudantil,  buscou-se estabelecer um estatuto próprio tendo como referência o estudo de estatutos de outras escolas públicas. Dentre as cláusulas existentes neste estatuto encontra-se ainda o Conselho de Representantes como instância base para discussões dos problemas e divulgação de idéias e iniciativas.  

Em todos os momentos desse processo nossa equipe esteve presente, criando dispositivos de intervenção que pudessem funcionar como potencializadores de novas relações entre os segmentos e de análises sobre os modos de organização do processo político-pedagógico, buscando desencadear formas de gestão mais democráticas. Sem dúvida, este movimento fez com que os professores se envolvessem mais com as questões do Grêmio, colaborando para a aquisição da sala em que atualmente está instalado. Embora tenham conseguido a sala, os recursos materiais ainda são deficientes. Desta forma, o Grêmio vem organizando festas e feiras com o intuito de angariar fundos para a compra dos materiais necessários, entre esses destacamos a realização do primeiro concurso de poesias declamadas pelos alunos, a garantia de uma barraca nas festas juninas da escola com a finalidade de arrecadação de fundos, confecção de um jornal interno como um meio de comunicação entre o Grêmio e a comunidade escolar, ainda em andamento, além de atividades de entretenimento extra- curriculares, como aulas de “lambaeróbica” oferecidas aos alunos interessados.


Atualmente, o Grêmio estudantil encontra-se em plena atividade, sendo  suas responsabilidades e tarefas divididas entre os integrantes. Contando hoje com quatorze membros efetivos e os colaboradores, ele é constituído por: Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo Secretários, Primeiro e Segundo Tesoureiros, Diretor e Vice-Diretor de Imprensa, Diretor e Vice-Diretor Sócio-Cultural, Diretor e Vice-Diretor de Atividades Esportivas, Diretor e Vice-Diretor de Assuntos do Primeiro Segmento. O estatuto buscou garantir uma organização descentralizada, procurando ainda envolver o maior número possível de alunos interessados. Além disso, o Grêmio é deliberativo, valendo a metade de votos mais um como poder decisório.

O Grêmio Estudantil já inicia o ano de 2001 com uma conquista: os ventiladores para as salas de aula. Esta é de grande importância, visto que os ventiladores vêm sendo solicitados à direção pelos alunos há quase dois anos. Tal conquista só foi possível através da campanha realizada pelo grêmio para arrecadação de latinhas de alumínio vazias que foram trocadas numa cooperativa de catadores de latas que posteriormente foram revertidas em dinheiro que possibilitou a compra dos ventiladores. As propostas apresentadas para este ano estão relacionadas com a participação dos gremiados em atividades culturais: Feira de Ciências, Semana da Cidadania e Semana do Meio Ambiente; atividades políticas: reuniões com todos os segmentos para conquista do direito ao uniforme de verão, melhoria na qualidade da merenda escolar e professores para todas as áreas; atividades lúdicas: participação nas olimpíadas e direito ao lazer durante o horário recreativo.

A organização do corpo discente foi fundamental para o enfrentamento do coletivo nas suas divergências, para a ampliação da capacidade de negociação e para o fortalecimento dos vínculos que tecem a rede social na escola. O funcionamento do Grêmio vem garantindo maior expressão das idéias, dos modos de ser e de agir característicos destes jovens nas suas diferenças, o que tem possibilitado novas relações político-pedagógicas dentro da escola. Neste sentido, é importante perceber que tensões e conflitos estão sempre presentes e representam o investimento dos sujeitos na vida daquela coletividade, obrigando a lidar com as turbulências que se produzem a cada momento. É do difícil convívio com as inquietações e com as diferenças que a solidariedade se engendra enquanto sentido e ação comum que rompem com o isolamento. 
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